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l. IllTRODUCliO 

Sendo o Trabalho de Campo Multiprofissional uma parte i~

tegrante de todos os cursos da Faculdaée de SaÚde PÚblica da Uni

versidade de São Paulo, foi-nos propos-<:::o un estágio na cidade de 
Araraquara especificamente na área deno!:'linada 11 Altos da Vila Xa-
vier~·. 

O objetivo geral dêste trabalho, foi estabelecido p~la Co 

missão de estágio desta Faculdade que deter'!!l:inou: "Elaboração de 
um plano quinquer.al de Saúde''. 

Numa das primei~as re~~iões, tiv~os 
da pelo Sr. Médico-Chefe do Serviço Especial 

uma palestra proferi-
. --de Saude de Araraqua-

ra, Dr. Amaury Pinto de Castro Monteiro, cuja finalidade era des 
crever o Município e fornecer alguns Cados. 

Pudemos na ocasião sePtir a dificuldade que terí~os na ob 
t«ftção de dados es?ecíficcs dos Altos da Vila Xavier, tais come os 
de natalidade, mortalidade! r.orbidade c população pois os existen
tes pertencem de moCo genérico ao Município de Araraquara. 

Iniciamos nossa pesquisa aqui roesrno na Capital, visitando 
várias agências, porém, como os resultados foram negativos, deci
diu o grupo por uma ida ao ca~po co~ a finalidade d~ fazer uma so~ 
da.gem prévia. 

Nesta sondagen que constou de: observação, reuniões, entr~ 
vistas às autoridades legalmente constituídas, chegamos ã conelu-
sao: dadas as características da área proposta 

- dada a total inexistência de daCos registrados, tanto na 

Capital como na prÓ?ria cidade de Araraquare, não nos s~ 

ria poss!vel ating.-:r o ~bje-rivo propostoa 

Assim sendo, a cqui:;: hot;:;e por beM• detemins.r um objet.i.· 

vo que fÔsse exequível no t:.:1:1po previsto pera o trabE~.lho. 

2. OBJETIVO 

Con..l-tecel' a ?.Z'ea prcfó:.~3r.átic?. ~tre.vés de levantar~ento de Çc

a dos, para o diagnóstico dos esn2ctcs jemográficos, econômicos eCu 

cacionais e de~ sçÚdc a fim t1'" posSihilite.r ao SESA, uma f·utura pr_s. 
graJ'l'l-e:tç~o pare>. os Altos de \':.:· .:·. Xe_vier. 
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3.DESCRIÇAO DA_IJ{EA 

A eidade oo 
. 
.~~::._.que.:-

do mesmo nome no Estado de São Paulo , a 219~7'37 n de la~ ~u1 
e ~8910'52u de longitúde W.Gr.: distando en linha reta 255 kms . da 

Capita l Paulista r~o NNO, a 646 mts. de altitude. 

Seu cli~a é tropical de altitude e a t emperatura média das 
mâxinas é 33 ,79C e das mínimas 12,~9C; sua precipitação pluvial re 
gistra u'a nédia anual de 1 . 2~9 ,1 ~. 

Na parte leste da cidade, quase que to't&ll:tenta ~undada 
pela Estrada de Ferre ~araquarense, s itua-se a zona de Vila Xavi 
er, da qual fazem p~rte vârioe.bairros; sendo que os denominados: 
Ja-rdm Europa. Jardim Ar.érica, Jardim Brasil, Ja~dim T~~p~, Jar 
dim das Estações e ~ila Xaran , constitueo o que é chamado pela po 
pulação loca1 de ,. Altos da Vila Xavier ". 

Dada a falta de del~~tação oficial desta área , a equipe 
viu- se na contingência de delimitá-la arbitràriamente, tendo s ido 
auxili~da por f uncionários do SESA e da Prefeitura. 

Foi fixada uma área de ~proxim~daoente 360 ha ., de forma 
geométrica irregular, coo os seguintes li~ites: 

a Oeste: c e i xo da ~~aceda Paulis~a e rua José de Patrocínio, numa 

extensão total de 2,5 km . 

ao Norte : faixa de domínio da via férrea da Cia . Paulista. de Estra 
da de Ferro, a partir da passagem em n!vel da Alameda Pau 

lista na axtensão d~ 1,1 kD e depois, divisa murada de 
~ área que fÕra desti~ada à construção de nosocôoio na 

extensão de 1,1 km entre t-.s duas estradas municipais. 

a Lest e : linha quebr ada onde a á r ea confronta com t erra não urbani 
zada . 

ao Sul o eixo da Av .João Batista de Oliveira a partir da esquina 
da rua Jos5 c!o Pat rocí:oic na ext ensão aproxi11~ de 900J!l • 

• 
Para dar naic r flexibilidade ao trabalho , . foi feito o · zo

neamento da á r ea , tendo-se resolvido fazê-lo em função da di~tân
cia a~ centro 'da cid~de . t ste critério parece válido, considerandc 
se o afastamento cos divers~~ s erviços essenciais , como também por 
i."'ldicar mai.or ou :1cn:>r · pC"de:."' .e.quisi t i vo considerando- se a valoriza 



çt'tc, das terras • 

Adotado êste critério de zoneamento, dividiu-se a área 
~a faixas, denominando-se lc Zc~a A a que se localiza mais 

xima ao centro; Zor.a ?· intet"!'!;ediária e Zona C a mais afastada. 

Os lirlit~3 das zonas ::ão constituídos de retas paralelas à 
Alameda Paulista, cuj e. direção é aproximadamente a da CÍl'Culos CO!!, 

cêntricos. 

Zona A: faixa delimitada a oe~te, pela Alameda Paulista e rua José 
do Patroc!nio e e_ lE::s~e pela primeira rua paralela à AlaE!.e 

da Paulista e)após quebra da linha limite pela rua São Se 
bastião, sendo a larrura rn~dia fa faixa de 400 mts. 

Zona B: faixa entre o limite leste da Zona A e a sexta rua parale
la ã .r\lameda Paulista, sendo a largura média de 700 mts. 

Zona C: faixa entre os li~ites leste da Zona B e o limite leste a 

área total. 

3.1. Características toEográf!cas da ~rca 
• 

A área delimitada, s_:.tua-se na parte. alta da cidade, apre 

sen-tando ondulaçâc s'..<.ave c:')::-. declives que rarame-::-te passam d~ 10%. 

Não apresentE:'_ aciCentes notáveis, col!lo curso de água. A vegetação 

de porte é incxistor.te. O solo é sêco não havend~ áreas alagadiças, 

3.2. Urbanização 

Há apen?.s duc>:s l""J.as con p'=.vÍJ't!cntação, as demais apresent&, 
sÕment~ terraplanagG~ exeeut?.d~, encontrando-se, no entanto, devi

do à erosão, em r.,e.u estado d_-:; cor::::>ervaçao .• 

Una parte reduzida de áree é elcançada pe!a r~de de água , 
havendo galeria de ?.pua pluv:~al sõmente nas ruas pavinantadas. 

A rêdc d~ iluminação particular, não incluiu tôda á~a,ser
dc a ~n illrlir.ação pÚblic.:: ~ !.nexpressi v a. 
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4, FONTES DE PESQUISA DE DADO~ LSGISTRADOS EH AG!lNCIAS DA CAPITAL 

- Instituto Brasileiro de Ge~~rafia e Estatística. 
- Secretaria da. SaÚde PÚblica - SecçãO de Estatística. 

-Centro Tecnológico de Sanea:Jento Básico(C.E.T.E.S.B). 

-Fomento Estadual de Sanearrc:!.tO Básico (F.E.S.B.). 

- Departamento Estadual. de Ee:t2.t!stica. 

- Faculdade de SaÚde PÚblica - Departamento de Estatística e Bi 
bliotéca. 

- Servico de Contate aos Vêtores. 

4.1. Fontes êe pesg~isa de dados resistrados em Agências da cida 
de de Araraouara. 

- Prefeitura Hunicipal, 

- Serviço Espec:.al de 31'Úde de Araraquara. 

- Cartórios. 
- Sub-Centro de Vila Xavier. 

- Sociedade P-f"':igos dos Altos de Vila Xavier. 

- Faculdaõe Ce Farmác~a e Odontologia. 

4.2. Fontes de pesquisa Ge_d~dos nao registrados 

- Sociedade Amigos dos Altos da Vila Xavier. 

- Comunidade dos Altos da Vila Xavier. 

5, MET·~DOLOGIA 

5.1. Hi'DÓtese 

~ascados na observaçâo feit~ na fas~ preliminar do trabalho, 

formulou-se a seguinte hipÓtese: 
110s Altos de 'Vila Xavier apresente. aspéctos demográficos, _econô

micos educacionais e de saúc~'1 diferentes~ de acÔrdo com sue maior 

ou me:1or distâf';cia em rele,-::;~· 0 ã zona central da cidaden. 

T:.r:do err vis"tE. a hipó~· "3e formuladn, dividiu-se a área e!!'· 

três zonas des~.g::.ade.s por '., B c 12. 

Os cri t,S~..,ios ?.rlctados :?&ra a di visão foram: 

- distênd.ê cr~ relaç;o ?_ zona central da cidade. 



2- c.aracterfsticas estr•utUJ:>e is das habitações . 
3- densidade da área cons truída. 
4- características das · ·~as pÚblicas . 

5 .2. Coleta de dados reeistrados 

5-

Para a coleta de dados ·registrados , foram vi sitadas as agên
C1as pÚblicas anteriormente nencionadas, tanto na Capital como na 
própria cidade de Araraquara. 

Porém as pesquisas não obtiveram resultados s atisfatórios 
que pudessem servir de base para u:1 estudo em profundidade, visto 
pertencerem ao n unicípi o de Araraquara todos os dados encontrados, 
não exis tindo penhur.-. especÍfi co da zona objeto de nosso trabalho, 
o que é perfeitamente j ustificávei pelo fato da área pert~noer a 

una Vile.. e ne.o ao menos, possuir delimitação oficial. 

numa t entêti\•a de se cc:1seguir ao c.enos dados sôbre as cac.
sas de mortalidade, foi feitc leva~tamento de tôdas as cÓpias de 

re$ist ros de Óbtos dos anos de 1965 à 1969, enviadas ao SESA pe
los catórios de registro civil, tendo s ido considerados apenas os 
Óbtos cujos endereços pertenciam aos Altos de Vila Xavier. 

Contudo, êstes dados têr. ure va! Ôr relativo, pois observamos 
que várias ruas, tonadas e.~ tôde sua C.."--tensão , têm apenas uma par 
te integrando a área ~ estudo . 

5. 3. ~eta de d::>.dcs não re&:.s tr~.dos 

Pa~a a coleta de dados não ~gistrados, o grupo optou pela 
J-ealização de um censo, através da a":)licação de inquérito dcmici·· 
liar para o uni verso , tend~ sido tar.~é~ utilizada, reunião com ~ 

Diretoria da Sociedade Amigos dos Altos da Vila .Xa.vier e entrevis 
tas co~ enfermeiras do SESA e Sub-C~~tro de Saúde. 

As princi t;>ais razões q u~ nos 1 ~va.ram à tomada de -todo wli v·~:"' 

•o f oram: 

- o nao conh~cimento do t otal da JOpul ação, 
- o na o co~1ecimento i..;- eompos:tção desta populaçio, 
- a obt~n~?.o c.e dados mais próxinos possíveis da realidade . 
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5.14-. l!lstrumento de pcsguisa 

A elaboração do instruc~~to de pesquisa obedeceu aos propÓsi
tos do objetivo deter.ninado, tendo sido fornulado de Modo a no~ 

fornecer dados demográficos, de Saneamento ~âsico e dados sociais. 

O instrumento~ foi um questionário, aplicado por uma pessoa 
da equipe do trabalho, acornpanhe.da por um coP~.ponente da Sociedade 

Amigos dos Altos da Vila Xavic:e. 

S.S. Instruções gerais para o pree~chirnento de qu!stionârio 

1- Foi considerada como unidade censitária, a faoília nuclee~ 
(pai + mãe + filhos} mais os agregados (qualquer residente 
no domictlio, consangu!nco ou não). 

2- O sistema de referência utilizado foi uma planta da zona 

U!"bana, onde 'tÔdas e.s quadras foran. numeradas em sequênc.5 := 

iniciando-se pelo extremo mais próximo à zona central da .... _

dade. 

3- O percurso a ser scp:uido, foi cstabelcci.do em. mapas distri 

buidos a cada· cntrev~.stador, com zonas determinadas em 

B ou C, c quadres já !'.um.eradas. 

t· 
' 

4- Os lotes for~~ nurne~~dos ~~ orde~ de percurso, obedecennn 

o sentido horário, a nartir da esquin~"'! inferior direi ta --::::: 

rua paralcl-e. à Ala.'!!.e;;._~e Paulist?., -;:sta tomadA como referên

cia. 

~- As casas só eram nuneradast quando num mesmo lote encontra
va-se mais de uma. 

6- No donic!l:!.o ~ fore..T. e.-.tNvistê..d~s os chefes da família, r~ 

ausênci.:1 dêst:es, qua~.quer me.""''bro rc~idente, de. família: 

idade superior a 15 anos. Entendeu-se por chefes da fawília, 

o homt;m e a r.n.ulher definidos coMo tal, pelo consenso de r.1c-·· 

radores. 

7- Fo~ deterr.i~~êo ques ao percorrer um quarteirão, sendo e~

contre.da .algt:."1-e entre_da de Vila., esta deveria ser perccr:< 

da co~o fazendo. part2 do quarteir2.c. 

e ... Se em lugar de Vila ::5sse algllr.la favela, prodecer-{3e-ia 

mesme mancir2- qua nc caso ant~rior. 
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9- O número do questionário foi dado por ocasião da tabulação . 

10- Por informante, entendemos o tipo de relacionamento com o 

chefe da famÍlia ( espôs a, filho mais velho, irmão do pai, 
mãe do pai, etc.) 

11- Procedência, significou vir de zona rural ou urbana . 

12- Por ocupação, entendeu-se a atividade atual, sem se impor

tar com a profissão. 

13- A idade foi tomada ~ anos completos para os maiores de 1 -ano, e em meses para os menores de 1 ano. 

14- Para es colaridade consideramos: 

A- analfabeto 

P1- prL~ârio 19 ano completo 

P2- ~rL~á~io 29 ano completo 
P 3 -· primá ~i o 39 ano completo 

P4- primár io co~pleto 

G1- ginás io 19 ano completo 

G2- ginásio 29 ano completo 
G3- g inás.io 39 ano completo 

G4- ginâs.to completo 

Se 1- secundário 19 ano completo 

Se
2

- s ·e CL'.ndário 29 ano completo 

Se 3- sec~ndário completo 

Su - s upe r ior 

5.6. Preparo da comunidade 

Precedendo a realização do censo, foi feita a preparação da co 

munidade a fim de se cons eguir sua cooperação , através dos órgãos 

de divulgação e entrevistas com as autoridades político-adminis tra
tivas, eclesiásticas e lÍderes comunitârios. 

5.7. Reunião da Equipe com o Qrupo Comunitário 

Ao iniciar-se o censo, tivemos uma re~~ião co~ a Diretoria e 
s ócios da Sociedade Amigos dos Altos da Vila Xavier, con os obj eti

vos de : 

- integrarmo-nos com os moradores da Vila . 

-inteirarmo-nos dos . problemas existentes. 



8-

- envolvê-los em nosso trabalho. 
- discutir as possíveis soluções para os problemas sentidos. 

Os objetivos do nosso trabalho foram traduzidos para os comp2 
nentes da Sociedade pelo Supervisor do Grupo, tendo a Diretoria d~ 
quela, discorrido sôbre a necessidade de vários serviços, tais como 
de esgôto, de água, coleta de lixo, construção de prédio escolar , 
telefone pÚblico, farmácia, pronto-socorro, abertura de ruas etc., 
e também sôbre a constituição e finalidade da citada entidade, ten 
do-nos sido fornecido uma cÓpia de seu estatuto. 

5.8. LevantamentJ do C.P.O.D. 

tste levanta~ento foi feito na Escola Agrupada do Jardim Bra 
sil, e na Escola da Nestlê. 

Contanos para &ste trabalho com a colaboração dos Diretores , 
professôras e de accdêrnicos da Faculdade de Farmácia e Odontologia. 

O método e :-nê.:.ce utilizado para tal fim_, foram os estabeleci 
dos pela Discip~:nc de Odontologia Sanitária e Preventiva do Depar 
tamento C.e Prática de Saúde PÚblica desta Faculdade. 

Utilizou-se o espâlho bucal plano e exploradores n9.5 e as fi 
chas ds 13/65. 

6. APRESE!ITACAC_ E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

6.1. Dados obtidcs relativos a Araraquara:(p/91.197 habitantes). 

6.1.1. Profissões diversas~ 

M~dicos •••••.•.••••••• 79 

Dentistas . , .••••••••. 181 

Advogados •••••••••••• 90 

Engenheiros .•••.•••.• 51 
Arquitetos .•.•••• o o.. 7 

AgrÔnomos ••••••.•• o • • 15 
Veterinários •••• o •••• 1 

Agrimensores ••• o • • • • • 30 

Farmacêuticos ••..••.• 62 

Pessoal auxiliar de 
saude o o. o ••••• o •••••• 88 



-6.1.2. Hospitais e numero de leitos 

-Santa Casa de MisericÓrdia •••••••• 415 

-Beneficiência :--: :.~tuguêsa ..•.•..•• , 17 3 

-Maternidade Gôta de leite ••••••••• 60 

-Hospital São Paulo .••••••••.••••••• 38 

6.1.3. Ambulatórios 

-de hospitais •• o •• o •••••• o ••••••••• 

-de estabelecimento indÚstria rural. 1 

-de associações ••• o •••••••••••••••• 2 

-de serviços odontolÓgicos.......... 1 

-oficiais INPS..................... 1 

6.1.4. Serviços oficiais de SaÚde PÚblica 

C1 • . d. 1 ... • d . d t- . - ~n:tca ra ~O .. c·g~ca e serv1ç0 en ar1.o •• 1 

-Serviço dentário escolar ••..•••••••••••• 1 
-ClÍnica da Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia ••••..•.•••..•.••..•..•••••..••••• 3 

-Ambulatório 
dual E.F.A. 

dentário de repartição esta-
••••••• o o ••• o •• o • o • o o • o o ••••• 

-Serviço especia}. de SaÚde PÚblica • o , .•••• 

-Sub-centros de saÚde •• o •••••• ,.,. o. o o ••• 

-Departc:.mento de -z.ndemias rurais • o •• o o ••• 

-Dispensários CG ~rofilaxia de Lepra. ••••• 

1 

1 

4 

1 

1 

6.lo5o Famê.cins o o • - •••••••••••••• o •• o • o •••• o •• o 2 6 

6.2. Dados obtidos relativos aos Altos da Vila Xavier 

6.2olo Ins ti tuJ_cõ E.__§:_s_o 5?-c'oi_(;"'"i"s~ 

-Sociedr.de Amir;os dos Altos de. Vila Xavier,fundada 
em 15··11-69, 

-Igrej2s catÓlicas ....................... 
........ o •• o o •• o • o •• o • -Igrejas evangéL:_cas 

6.2.2o Asso~iaqÕes De~~P~~~r~t~,~·v~2 

-Pall!lsi~as Espo:c··te Clube 

6.2.3. Comércio 

-Açougues •••••• o •••••••••• o •••••••••••••• 

........................ 

1 

2 

2 

4 

9-
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6.2.4. Indicadores de Saúde 

Po~ falta de dados não nos foi possível determinar os 
indicadores de saÚde, tais como: mortalidade infantil, razão de 
mortalidade proporcional, curva de mortalidade proporcional, coefi 
ciente de mortalidade infantil. 

Contudo, pelo levantamento de causas de Óbtos refere~ 
tes aos Altos da Vila Xavier, temos : 

1.969 - Óbtos gerais = 49 
Óbtos de menores de 1 ano= 19 (37,5%) 

Causas: ( < de 1 ano ) 
Ooenças gastro-intestinais= 
Infecções do trato respira 
tório ••••••••••••••••••• 7= 

Prematuridade ···~··· ····· ·= 

Malformações congênitas •••• = 

9 ( 50,0% ) 

4 (22,2%) 
3 (16,6%) 

2 (11,1%-) 

6.2.5. ServiQOS de SaÚde 

Não há . A população utiliza os recursos referidos p~ 
~a a cidede (6.1). 

6.2.6. Dados demográficos - Altos da Vila Xavier 

- Casas habi~adas ••••• • ••• • •• • : 1.008 
-N9. de habitantes ..•••..•••• : 5.364 
-Cases visitadas • • .•••••..••• : 988 
-Hédia de habitantes por casa: 5 , 4 
-População provável •••••.•••. : 5.472 

Em número de habitantes, foram adicionados 108,corre~ .. 
pendentes as 20 casas, cujos moradores se e_ncontravam ausentes . 

6.2.6.1. Habitantes por zona 

Zona A 
Zona B 
Zona C 

6.2.6.2. Análise 

2. 231 hab. 
2.217 

916 

11 

11 

A pirâmide populacional apresenta uma saliê~ 
cia no grupo etário de 5 10, posslvelmen-
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te devido à uma imigração de pessoas traze~ 
do filhos dêste grupo ou natalidade alta h2 

5 anos. 

6.2.7. Dados educacionais 

Quanto à escolaridade, nao se nota diferença relevan
te entre os sexos. 

Do total de 1.010 crianças em idade escolar, (7 a 14 
anos- Tab.3.l,) 213 ou 21,08% não são matriculadas no curso prim~ 
rio, cuja causa principal é a dificuldade financeira. (Tab.21). 

Das 740 crianças da faixa etária de 7 a 14 anos matri 
culadas nas escolas, (Tab.3.2,) 55 não frequentam as aulas, sendo 
também causa principal a dificuldade financeira (Tab.22) 

Examinando-se a Tabela 23, verifica-se que um número 
reduzido Gc pessoas, se manifestou quanto necessidade da melhoria 
do ensino escoJ.er. 

Considerando-se os grupos etários, pode-se notar que: 

Grt·.po etário: 7 t--11 anos - aproximadamente 11% das 
crianças permanecem sem alfabetização , 

isto é, jamais frequentaram escola. 

~~etário: llt--14- anos - apenas 45% tel"'l'!linaram o 
primário. 

Fa:_tou escola primária para 55% dêste grupo etário. 

Nos maiores de 14 anos, destacamos a taxa de 26,44% 

de analfabetos, e apenas 5% desta faixa etária chegou a ingressar 
no curso secundário (Tab,3). 

Procuramos conhecer o desejo da comunidade em relação 

ao seu interêsse em frequentar algum curso, e pudemos constatar 
que 40% deseja o Curso de Corte e Costara, em contraposição ao in 
diferentismo de 33,5% que nada deseja aprenQer. 

Outros valôres que derrotam o interêsse de aprendiza
do, expressos n~ Tabela 6, indicam uma acentuada predileção para o 
curso primário e secundário, assinalando t~a porcentagem de 10,5%, 
vindo logo após, a profissão técnica com 8,0% (Tab. 6). 
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6.2.9. Dadoa relativos à SaÚde 

6.2.8.1. Alimentação 

-Carne: os resultados obtidos, nos demons
tram que, o consumo da carne diminue pro
gressivamente numa relação direta com a zo 
na de localização da fanÍlia; o total das 
fam!lias que consomem carne 8 vêzes e mais 
por mês, isto é, duas e mais vêzes por se 
mana, ê de apenas 35% em ~édia para as 
três zonas (Gráfico 9 - Tabela 9). 

-Frutas e verduras: a maior parte da popul~ 
ção faz referência ao consumo dêstes dois 
alimentos, sem haver diferença significati 
va entre as três zonas. 

-Leite: podemos notar que o consumo do lei
te é menor em relação ao das frutas e ver
duras, havendo uma diminuição acentuada da 
zona A para a zona C. (Gráfico e Tab.lO). 

Há nas três áreas, maior frequência no consumo de 
leite em pó por crienças menores de 1 ano em relação ao leite ma
terno e leite de vaca 11 in na.tura 11

• Pode-se nctar que o leite mater_ 
no é cons~iêo em apenas 15% dos casos na zona C, enquanto que o 
leite em pó é cons~ido ~-56\ dos casos (Tabela e Gráfico 11). 

6.2.8.2. ~oções de higiene no preparo da mamadeira 

Nas três áreas hâ bom n!vel de conhecimento 

sôbre a necessidade de se ferver os utensí
lios, a mamadeira e de lavar as mãos. 
Porém, sôbre a necessidade de ferver a água 
a ser utilizada no preparo da mamadeira, ê~ 
te conhecimento é menor.(Tabela e Gráfico 
12). 

6.2.8.3. Pré-natal 

A prâtice do pré-natal, r.uêa sens!ve~ente 
o co~portamento das mulheres analfabetas,fa 

• zendo com que estas passem a ter maior nume 
ro de partos hospitalares; porém pouco in 
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flui no comportamento das alfabetizedas 
quanto à procura de Maternidade (Tabela 13 
Gráfice 13) • 

6.2.8.4. Conduta face à diarréia 

Tanto as mãe~ analfabetas quanto as alfabe

tizadas, procuram com mais frequência o mé 
dica em caso de diarréia, quando as crian
ças estão matriculadas no Centro de SaÚde T 

(Tabela e Gráfico 14). 

6.2.8.5. Frequência ao Centro de SaÚde 

Podemos notar que pouca porcentagem de mães, 
levam seus filhos ao Centro de SaÚde para 
exames médicos periÓdicos, não havendo dife 
rença significativa de comportamento entre 
analfabetas e alfabetizadas. 
A pouca frequência, acentua-se ainda maia , 
ã medide que e área se distancia ão Centro 
de SaÚde (Tabela e Gráfico 17). 

6.2.8.6. Vacina~ão 

Do totEl de 3.929 Vacinações feitas, 81,3% 
forem dadas às crianças matriculadas, sendo 
que sÕnente 10,7% delas, est~.o registradé'.s 
em cadernetes de vacinação (Tabela 1.8). 

•' 6.2.8.7. C.P,O, ~edio 

O C.P.c-; médio determinado et1 ascolares dos 
Altos da Vila Xavier nêste.ano, foi de 
4 ,'i6, enqua.nto que o da cidade de Araraqua
ra e~; ' .. 963 foi de 4,92 (Gráficos 19.5 e 
19.6- Tabelas 19.1-2-3). 

Observe-u-se que esta redução no C.P.O. mé
dio ve~iou de 1,75 nas crianç~s de 7 ancd , 

até 5,79 nos de 14 anos, no ?erícdo de 1963 
a 1969, isto é, após 6 anos de fluoretaçãc 

da água. (Tabela 19.4). 

Quanto a procura do dentista por parte <:a 

população, pudemos verifica:t' que, o mesmo G 
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:r.~ais procurado pelos alfabetiz.ados (Tabela 
20 ,1). 

Analisc:;c"o.-.se o conportamento dos alfabeti

zados , com dor de dente, em relação à p.rocu 
ra do dentista, levando-se em consideração-
ás zonas estudadas temos: 
Zona A: per sei' mais próxima ao Centro da 

cidade, o dentista é mais procurado por 
seus moradores. 
Zona B: Há um equilfbrio entre os que proa~ 
ram o dentista e os que colocam remédio. 

Zona C: vê-se uma prevalência no uso do re
médio. 

Veri~i~a-se u~a diminuição progressiva do 
perce~tual da população que procura o den
tista, a partir da zona A até a zona C. O 

fenôncno se verifica inversamente, em rela
ç~o ac uso d~ remédio. Provãvelmente, isto 
acontece devido à alfabetização e fatôr di~ 
tê.ncia. (Gráfico 20. 2). 

6. 2. 9. ~éct'-'o"s"-d:::e::_:::S:::a;;n"'e"am"''"e"n"'-t'-'o'--d"~"--m""'e"i"-o 

õ. 2. 9 .1. Probl~ ?:._ haoi tacional 

~ste pr.,blcma foi examinado sob vários as
péctos· 

-~uanto ao tipo de construQão: (classificação 

de acôrdo com as normas ·estabelecidas para 
Cartas Sanitérias). 
Pode~os observar cue, 80,7% são casas nor
mais com di~inuição de frequência da zona A 

para a zona C, sendo acentuada na Última. 

-guanto __ a suficiência de cômodos habitáveis: 

esta, c~1ega. em média apenas a 47,7% das ca-

8<""15' 

3. 2. S. 2. Servir. os PÚblicos 

Obser•Ja-se que, a zona A é a. melhor servida 

por f ~viços pÚblicos: esgôto, águ~, ener-
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gia elétrica e coleta de lixo; sendo que a 

zona B, apresenta sõmente abastecimento de 
água e energia elétrica, em 62,0% e 55,0% 

respectivamente, e a zona C apresenta êsses 
mesmos serviços em 1,2% e 1,8%, sendo que 

carece totalmente de outros serviços.( tabe 
las 24•1-2-3), 

6.2.9.3. Cães e gatos 

A porcentagem de caes e gatos vacinados 
mÍnima, isto se prende ao fato de não exis
tirem campanhas de vacinação anti-râbica 
sistemáticas. Embora não haja campanhas,as 

solicitações de vacinação sao atendidas p~ 

la Prefeitura. 
A captura de cães vadios é feita também P! 
la prefeitura, que encaminha-os às Faculda
des de Ciências Biológicas de Botucatu e So 

rocaba. 

6.2.9.4. Vetores e roedores 

Dos vetores e roedores pesquisados, foram 
encontrados em maior frequência, nas casas 
onde o lixo não é coletado. 
Existe maior porcentagem de casas com pre
sença de vetores e roedores onde o lixo não 
' e coletado. 
Dentre os pesquisados, temos por ordem de 

frequência os seguintes: pernilongos, mos
cas, baratas. 
Outros fatôres além do lixo, devem ser lev~ 
dos rm conta na análise dêstes resultados , 
tais corno: presença de vegetação, criação 
de animais domésticos e gado. 

6.3. Quanto aos dados sociais 

As pessoas procedentes do meio rural, continuam trabalhan
do nêsse meio, e representam urna porcentagem maior do que os prece 
dentes do meio urbano. 
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A maior porcentagem dos que provêm de áreas urbanas, trabe 
lham no setor secundário. 

Dentre os que procedem, tanto da área urbana como da rural~ 
pequena porcentagem trabalha no setor . - . tercJ.arJ.O. 

Há 50\ dos desocupados, entre os habitantes pertencentes - três (Tab.2.l.). as zonas 

Destaca-se a doença como causa principal de desemprêgo. 
(Tab,4.), 

Com relação a Assistência Previdênciaria,notamos que é in
versamente proporcional à distancia em relação a zona Central. 

Face ns necessidades sentidas, podemos constatar que apar~ 
ce como principal: água, luz e esgôto, seguidos de transporte,aber 
tura e calçamento de ruas, serviço de saúde, escolas e outros, com 
uma frequência menor. 

6.4. Dados Econômicos 

Através das observações gerais, já feitas, podemos inferir 
que, se trata de uma região de pouco poder aquisitivo. 

7, CONCLUSOES 

7.1. Quanto aos dados demográficos 

Estudando a pirâmide populacional de tôda área, podemos con
cluir que, apresenta caracte'r.Ísticas que se identifica com área 
subdesenvolvida. 

t dif.Ícil tirar conclusões sôbre cada zona em particular, de 
vide a grande irregularidade, por se tratar de pirâmides de popula 
çoes muito reduzidas. 

7.2. Do Campo Educacional 

-Uma das causas de não matrículas, e danao frequência dos ma 
triculados, é a dificuldade financeira, 

-Nota-se um indiferentismo por parte dos pais em relação ao 
ensino escolar, 

-Há urna grande porcentagem de 
. lf b . d . /como s~quer a a et~za as, ass1m as que 

havendo uma evasão de 55%. 

crianças em idade 1q~~o~ªB foran 
não concluiram o curso primário, 



17-

-0 Índice de analfabetos da área estudada é de 26,44%. 

-Há um relativo interêsse da comunidade em aprender cursos vá 
rios, como por exemplo: corte-costura, primário, secundário e pro 
fissões técnicas. 

-Para qualquer programa de educação em massa que, se tiver em 
vista, o rádio é o meio de maior divulgação. 

7.3. No que se refere à Saúde 

-~ pouco o consumo de proteínas de origem animal, embora a 
pesquisa tenha se restringido ao consumo de carne bovina. 

-A alimentação básica da população é constituída de arroz,fei 
jão, frutas e verduras, sendo que o leite é pouco consumido. 

-Quanto ao consumo de leite por crianças menores de 1 ano, há 
uma predominância do leite em pó, sendo relegado ao segundo plano 
a alimentação através do leite materno. 

-Há um bom nível de conhecimento de higiene no preparo da ma 
madeira, contudo não podemos afirmar que estejam sendo seguidos. 

-A prática do pré-natal induz à gestante à procurar o hospi
tal por ocasião do parto, seja esta analfabeta ou a]f~betizada. 

-A procura de médico, quando a criança é acometida de dia r-
réia, é mais frequente quando ela, está matriculada no Centro de 
SaÚde. 

-Não é hábito das mães, sejam elas alfabetizadas ou nao, leva 
rem seus filhos para exames periódicos, ao Centro de Saúde. 

•Quanto ao estudo do C.P.O. médio , podemos dizer que a fluo

retação da água, tem um papel preponderante na diminuição dêste. 

-No caso de dor de dente, a procura do dentista está condicio 
nada aos fatores de distância e alfabetização. 

7.4. Com relação ao Saneamento do meio 

-De um modo geral as condições de saneamento relacionadas ao 
tipo de construção, suficiência de cômodos habitáveis e atendimen
to por serviços pÚblicos são satisfatórias. 

-Há Íntima relação da presença de vetores e roedores com o fa 
to do lixo, ser ou não coletados. 
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-A população não tem por hábito a vacinação sistemática de -caes e gatos. 

7.5. Com relação aos dados sócio-econômicos 

Podemos concluir que, na área não existe suficiente merca 
do de trabalho, o qual determina o escasso poder aquisitivo da P2 
pulação. 

8. SUGESTOES 

Sugerimos que: 

-Seja~ crindes escolas e cursos nos lugares mais acessíveis à 
população local. 

-Que as escolas cooperem materialmente com os alunos desprovi 
dos de recursos financeiros. 

-Seja realizada Campanha de Alfabetização de adultos. 

-As escolas devem despertar o intêrêsse dos pais, a fim de 
procurar soluções para os problemas dos escolares. 

-Se faça urna programação educativa, a fim de aumentar o con
sumo de leite, e outras fontes de proteína animal de baixo custo. 

-Prograna educativo, visando esclarecer as maes a respeito 
das vantagens do 1eite materno, e restringir a distribuição indis
criminada de leite em pó. 

-Se melhore as práticas do pré-natal a fim de que tôdas as m~ 
lheres procurem~ depois de esclcrecidas~ hospital por ocasião do 
parto. 

-Seja feita prograrnaçao, a fim de que as maes matriculem seus 
filhos no Centro de Saúde, com objetivo de que elas sejam atendi
das periÕdicamente e nos casos de doenças. 

-Seja criado e instalado 
Enquanto a rêde de água 

um Serviço Dentário, escolar. 
não fÔr estendida - -as areas desprovi-

das dêste serviço, sugerimos a administração de 4 gotas, por dia , 
de uma solução concentrada de fluor (22l,Omg em 20 ml de água) p~ 

ra prevenção da cárie dentâri.? .• 



19-

-Se estenda à tôda Vila os se~viços pÚblicos, tais como aba~ 
tecimento de água, rêde de esgôto, coleta de lixo, energia elétri-
ca. 

Seja feita vacinação, obrigatória e sistemática em caes e g~ 
tos. 

-S I N O P S E 

Isto é um estudo dos aspectos demográficos, educacionais~ 
de saúde, sociais e econômicos de uma pequena área urbana localiza 
da na periferia da cidaqe de Araraquara (São Paulo- Brasil), rea 
lizado, principalmente, através de um censo. 

-S U M M A R Y 

This is a study of the demographic, educational, health, 
social and economic aspects of a small urban area localized in the 
periferic zone of the city of Araraquara ( são Paulo- Brazil),per 
formed, mainly, through a census. 



~ 
. . -- . . . :-:::-:-.:-- . - ·-. ... .-- ··--.. -... -----=-::: 

Delimitação das Zonas: "A'', 11 B" e " 

Altos da Vila XaTier - Araraquara - S 

Equipe multi-profissional da Faculda 

de SaÚde PÚblica da U.S~ P. - maio 19 



Altoa da V·ilo. Xo.vier"-- Araraquara S:P. 
Tab.- 1.1 .. Composição da população seg •. idáde e aexo 

~ masculino I feminino 

o o-- 1 87 

5 ,_ 10 418 

lO,_ 15 380 

,_ 
15 20 1 266 

20 ,_ 25 214 

25 I- 30 188 

30 '-4o 353 

40 f--- 50 224 

50 r- 60 1}0 

~n e 1 
101 

Total 2.700 

319 

441 

331 

295 

251 

176 

3o6 

240 

116 

100 

2.664 

176 

658 

859 

711 

561 

465 

364 

659 

464 

246 

201 

Fontes Censo realizado por equipe aulti•profiaaional 
da Faculdade de Ja:Ú.de PÚblica dil U .s .P. -
moio de 1970 
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~ab.l.2 - Composição da população segundo idade e sexo na 
Zona A da Altos da Vila Xavier - Araraquara ~P • 

. 
grupo etário sexo masculino ' sexo feminino 

o 1 42 28 
1 5 120 120 

5 10 154 167 
lO 15 147 128 

15 20 106 129 
20 25 112 115 
25 30 75 82 
30 40 151 129 

40 50 103 114 . 
50 60 59 

' 
59 

<n 4Q 42 
Total I 1.118 1.113 

Fonte: Censo retlizado por equipe multi-profissional 
da F~culCade de ~aÚde rública da u.~.P. 
maio de 1970 

~o tal 

70 
240 

321 
275 

235 
227 

157 
280 

217 
n8 

Q1 

2.231 

Tab.l.3 '- Co~poaição da população segundo idade e sexo na 
Zona B da Altos da Vila Aavier - Araraquara ~P. ---

grupo etário sexo masculino sexo feminino 

o 1 33 44 
1 5 158 130 

5 10 173 194 
10 15 172 142 
15 20 120 112 
20 25 80 108 
25 }O 76 58 
30 40 135 120 
40 50 90 95 
50 60 52 46 
60 • + 36 4} 

Total 1.125 1.092 

Fonte: Censo realizado por equipe multi-profissional 
dn Fnculd3de de SaÚde PÚblica da U.S.P. 

maio de 1970 

Total 

77 
288 

367 
314 
232 
188 
134 

255 
185 

98 
79 

2.217 



Tab. 1.4 - Composição dn população, segundo idade e sexg na 
zona C dos Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 

grupo etário I sexo- mascul. sexo felllininQ total 

o 1 
! 
I 12 17 

l 5 I 61 69 I 
5 10 ' 91 80 

lO 15 61 61 

15 20 40 54 
20 25 22 28 
25 ,a '7 36 . 
30 40 67 57 
40' 50 

r 

31 31 
50 60 19 u 
60 e mais 16 15 

total I 457 459 I I 

Fonte : Censo re~liz&do por equipe multi+profissional da 
Faculdade da Saúde PÚblica da u.s.P. -
maiu de 1970 

29 

1,0 

171 

122 

94 
50 

73 
124 

62 

30 
31 

- ' ... 

916 I 



Tab. 2.1 - Ocupação atual das pess~as de quinze anua e 
mais at~ sessenta anos completos segundo 
a proced;ncia e tempo de residência na - Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 

"- . - -· -- --· . - -- --· . - -
pesso~s procedentes do meio rural 

Tempo de 

des- ! apo-residência ocupação atual cf. setor total na Vila 
ocup. I sent. 

10 20 
! anos 

}O tot. I 

menos de 1' 42 }5 17 94 81 - 175 -
1 17 26 9 52 46 2 100 

2 19 21 11 51 39 2 92 

} 10 17 8 35 34 1 70 

4 19 27 11 57 }6 1 94 

5 1} 26 12 51 31 1 83 
' I 6 e moia 87 177 54 }18 I z~o i " .5?4 " 

I 
Total 207 }29 122 I 658 517 1} 1.188 

! 

Fonte1 Censo realizado por equipe multi-profissional da 
Faculdade de SaÚde PÚblica· da u.s";.P. 
maio de 19'70 

pessoas procedentes do meio urbano 

des- ! apo- I ocupação atual cf- setor ocup. ! sent. ! total 

I ! 
10 20 30 tot. ! 

' 

1'21 
I 

18 24 114 
; 

5 219 100 I 

17 I 4} 15 7!> 62 1 1}8 

15 }2 20 67 52 1 1 120 

6 20 14 40 40 - 8o 

12 36 21 69 54 4 127 
! 

4 11 ! 35 5 51 57 112 

56 i 256 í) }85 }41 26 752 

i 
' 

1}5 494 172 801 706 41 1.548 

i 

Total 

}94 

2}8 

212 

150 

221 

195 

1.}26 

'd 

2.7}6 .:: 
• 
~ 



- Ocupação atual das pessoas de quinze anos e ma~s 
até eeseenta anos completos, segundo a sua prooedênc~a 
Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 

procedentes do procedentes do 

Ocupação atual ••1~ rul'al meio urbano 

" .. ; I ' no % nO 

ocupados no setor primaric 207 17,42 135 

ocupados no ae"tor secun.d. }29 27,69 494 

ocupados no setor terc~ar l22 10,27 17Z 

desocupados 5ç7 43,53 706 

aposentados 13 1,09 41 

Total 1.188 100,00 1.548 

Fonte: Censo real.tzado por equipe mul ti-protia.aional 
da Faculdade de SaÚde PÚblica da D.B.P. • 
maio de J.S 70 
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Escolaridade dae crianças de sete a onze anos eegund~ s e:,.,,. 
na Al toe da Vila Xavier - Araraquara aP. 

EJScolari.dacle du eexo maac . sexo tem~ nino 
crianc;u do grupo 
etário 7 ll. nQ ~ nD ~ -

sem alfabetização 32 10, 96 29 11,03 
primário incompleto 247 84,59 224 85,17 

primário completo ll 3,71 10 3,80 

eec.lQ ciclo incom. 2 0~ 68 - -

Total 292 100,00 263 1oo.oo 

Fonte: Censo realizado por equipe mult1-prof1saion.a1 
da ~aculdado de SaÚde PÚblica da U. S.P. 
maio de 1970 

Total 

nD 

'l ID 
21 

2 

' -

555 

Tab.3.2 - Escol~idade daa cri~çaa de onze a caterze anos 
na Alt oe da Vila Xav1er - Araraq~a S.P. 

' 

Eacolarid&de d.ae eexo maaculino - -sexo feminino 
criançu d9 grupo 
etário ll 14 nD % nD % 

e em alfabetização 17 7 , 17 10 4,59 

primárie incoopl eto 119 50:21 105 48 ,16 
primário completo 77 ~2 049 ?8 3.5 ,78 
aec.lDciclo inoompl 24 10 ,13 25 •11,47 
eec.lOoiclo compl, .. - - -
sec.2Dciclo 1nco&p1. - - - -

Total 2,7 100 , 00 218 100, 00 

FonteJ Censo realizado por equipe mu~ti-prefissional 
da Faculdad6 de SaÚde PÚblica da U .S~P . 
znaio de l.970 

Total 

no 

27 

224 
1.55 

~ .. 
-
455 

~ 

10,99 

84987 
3,78 

0 9 }6 

l00-.00 

% 

5 .. 93 

49 ;2.5 
}4 .··· 

l O c ·( '( 

... 
-

100 .. ' 
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Tabela NQ 4 Cauaas de desemprêgo de chefes de famÍlia. 
Altos da Vila X4vier - ArarAquara ~ SP 

-·-·-. --··---
Cauaae de desemprego do Zona Á Zona B Zoa a c 
chefe de tam!lia NQ N~ NQ . N.Q 

Não encontra trabalho 4 7 ll 

Idade avançada 3 14 5 
Doença 1.8 50 18 
Entre-safra 2 l 5 

TO T ,, L 2? 72 39 
··-

· Fonte: Censo ret~lizlldO por grupo mult1-profiea1onal da 
Faculdade de SaÚde Públ~co da U,~ .P. 
maio de 1970 
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! 15,95 l 

j 
! 15,95 
l 

I 62,31 
l 
t 
i 
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Tabela NO 5 - Aeei etênoia previdenciária das f amiliae , por zonas. 
Altos da Vi l a Xavi er - Araraquara · - SP . 

Aeeietência 
prev1denci,! Zona "s." Zona "B" Zona ncn 

ria à tam!- .. : . 

lia. N. ~ NO ~ . NO ?& ·- ..._....._ ..... _ ·-· - - ·-
()IM }15 72,75 25.5 65 ,55 58 }4,94 

-

NÜO 118 27,2.5 1}4 ~.4, lo8 65,06 

T p T A. L 453 100,00 38'9 100, 00 166 100,00 

Fonte : Censo renl izado por grupo llâlti-profieaional da 
Faculdade de SAÚde PÚblica da u.s.P. · 
maio de 1970 

Grafi co .2 

-70 

r-
60 

o 

4 o 

r---'~ 

}C 

r-'"""' 

2 o 

1 o 
NltO I ~IM N~O SI M Ido ~IM 

o : i I 
T O T A L Zona " A.11 

~ , • ! Aasiatenoi n previdencinr i a à8 f am l ias. 
Al tos da Vil a Xa~ier - Arar aqunra • SP. 

T O T A L 

- -- - - r-- - - - ·- . 
NO ~ -- --- .· .... 
628 63,56 

}60 36,44 

988 100,00 

-

,_ 

ã i M N:to 

Zona "C" 
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:rah , 1 - HoGeaaida dee ·aenti~ em r elação ao bairro 
ua Utoa da Vila Xavier - Araraquara SP, 

Rea.-at u a&J.e freCUeDt ee •• 988 cuu ceneaãaa 

neoeaeidadea sentidas em no 
relaolo ao bairro 

~sua. luz, ••sêt• 419 42 ,3 

tranapor t e 226 22.3 

a'ber.tur a e paviaent . de ruaà 202 20,4 

serviços de eaúde 186 18,8 
; 

eeeola . . 18~ 18, 8 

- f~cia 140 14,2 

abutecialent o de 
... 

99 10, 0 generos 

telefone 76 z?,o ' LL ". .. ..... ... .. .. . - -·-· 

,.lic:S.amento ' 63 6, 4 

aercado ele trabal.ho . 58 5,9 
. 

eoleta de lixo 45 4,6 
- " 

. ~ . ... ' .. ·- - - ··-· -- .. - -
naçla ' 1.35 13~ 2_ 

IP .-.... 

J'ontea Cea.ao real1.zado ,.r equipe multi- profissional da 
Faculclade· de Sa Úcle Pública da U.S. P,-
•aio de 1970 

% 

- .. . -·. 

.. - .... 

.. 



Tabela NQ 18 - C~mparação entre a vacinação de criançae matriculadas no Centro de Saúde 
e as não matriculadas, com computação da existência ou não de comprovan~ 
tea. 
A}.toe da Vila X.Tier - Araraquara - SP. 

--' -· --· -- -- ~---~------ -- •- --. .. 
E:xietência 

J !' I p o D E •y • o I N A . f de 

Matr!c.ula n• CeJ c o M COMPROVANTE ! SEM. C O M P R O V A ~ T E i 

tre ·de Saúde. 

~ ·~ . 
S I M 

-
N 1 O 

"-

TOTAL 

• •• 11 . ... 

•. I ~ 

Tr!pli- Sabin VarÍola N/Identj T•tal TJ::f.plice Sabin 
c e fi cada 

].36 113 126 24 399 511 900 

6 5 9 ' 23 108 230 . 

142 118 13, 27 422 f 619 11.30 
I 

i 
~ 

' 
f . 

i h 

Fontes C~nao realizado por equiJe multi-profissional da 
Facu1dacle ele SaÚde Pública da U.S.P~ 
ulo a. 1970 

. ..._........_ ... ' 

! 

N/Iden-..1 Total Ver{ola 
tificada 

879 502 2792 

\ 

239 138 71.5 

1118 640 3507 

' I 

• 

-. . ., I p 
o i 
T I A 
L 

AGEM 

3191 8!.,30 

---· 
738 

1 
18,70 

• ,. 

3929 I 100,00 

• 

! · • N 
~ 



f 

Tabela NQ 19.1 • Número de dentes cariadoa, obturados e ext~aidos, e com ext ração indicada 
em escolares de ambo•· •• aexoa, segundo aa idades. 
Altos da Vila Xavier - Araraquara - SP. 

Dente• . 
Idade 

~ M F 

7 ano• 6 2 

e n 13 21 

-9 " 24 22 

lO " 19 19 

11 " 29 12 

12 " : 23 11 

13 " G ' 14 " 1 1 

.. 
1'eta1 12l 91 .. ·- • '1\··· 

. • 1: .· . . ~ 
..;t~t,-: C.~ Nali ... ·.J.•• .;t •:f•d\·;1, 

\ ':0 "•tlc"-:1~ -~• la~"'" p6bli ... ~ 
.... • • .,hJ .1.9 ~; 

.. c 

Total -
8 28 

34 112 

lt6 131 

38 131 

41 170 

-,~ 123 

' 51 

J 1!S 

212 ' 761 . .. 

.-.'t\ ., ... •·'(i',JA~ :,· 
,~ . .,.;.:. ' 

o 

-
-
' 

24 

13 

23 

·44 

' 2 

u\ 

...t~ 

E E i 

- -
- -
- 2 

1 4 

5 7 

3 22 

3 16 

2 6 

- ., 
I 

14 [ 57 

CPO 

-
28 

117 
-. -

160 

156 

218 

186 

~ 

17 
. - - . - ..... 

.946 

~ • Dt 

~ 



~.b. 1Q,2 - Número médio de dentes cariados, obturados, extra1dos 1 com extraç; 
em escolares d amboo os .~. •• ., "• V<> • Y~ 

o indicada 

i 

' ' idade ' c o E Ei 
i 

• . 
7 3,50 - - -
8 

f. 
3,29 o,ol! t - 0,05 

I 

9 2,85 0,52 0,02 0,08 
• 

10 I 3,44 o,34 0,13 0,18 I 
. 

r ll 4,14 1,56 0,07 0,53 

--- .. - ~~-!..------~---- - -~-----~- t---.-- ------ ~ ____ ,_ -~--------· 

. l 

12 I 3,61. 0,29 o, os o,47 

13 5,66 0,55 0,22 o,66 

14 
j 

' 2.,00 1,00 - i -I -- -" __ , ... 

"Fo11tes LevantiU:l.en.to realizado entre eacol.ares - maio 1970 

CPO 

3,50 

3,44 

. 
3,47 

4,10 

--
5,31 

------~...:.--

. 
5,47 . 

7,11 

' 
8,50 1 --

·ier - Araraquara SP,. 

! 
t 

"' ... 



Tab. 19.} - Composição percentual do Índice CPOD, segundo as idadea, 
em escolares aas Altos da Vila Xavier • Araraquara SP. 

-· ------ - -· -· 

~ntes C O E Ei total 

id:::s~ o; ,. <t. % % 

7 100,00 - - - 100,00 

8 95,72 2,57 - 1, 71 100,00 

9 81,88 13,oo o,Gz 2,30 1oo,oo 

10 83,98 8,33 . 3,21 4,48 1oo,oo 

11 77,98 .10,56 1,37 10,09 100,00 

12 66;13 23,66 1,61 8,60 100,00 

13 79,69 7,81 3,12 9,38 100,00 

- ·- 1_4 ... - 88 23 11.?7 ' - - 100,00 

~Qnte: Levantacento realizaUo entre ~saolãroc - maio de 1970 

.., 
~ 

"' • 
~ 



Ta,, 19.~ ~ CPO médig em eacol~ea de ambos oa eezo•• segundo 
a idade, na cidade de Araraqua.ra SP. 1 196}-1969 

_.,,~ 

idade CJO médio CPO médio redução 
e& 1963 em 1969 n• ,er!od.e 

&!iaa 

. 

1 2,57 o. 82 1," 

.. 
8 3,o8 0,96 2,10 

9 4,15 1;09 3,06 

lO 4,97 1,03 3,94 
·- - -- --- ... -· . - ' 

11 6.10 lt27 4,8) 

l2 7, 32 1,74 5,58 

lJ 7,86 2,36 5 ,)1 

14 8, 47 2, 68 5,79 

F~ntel Dados fornecidos pelo SESA , Araraquara Sf. 



Tab. 21 - Crianças nio matriculadas em escola, 
segundo causas na 
Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 

causas 

dificuldades finau. 

escola distante 

falta ele Va!aS 

outras 

total 

Fonte: Censo realizado 
da Faculdade de 
maio de 1970 

crianças 
culadas 

não matri-

nO % 

46 44,7 

1} 12,6 .. 

13 12,6 

31 20,1 

103 100,00 

pot equ~pe multi-profÍBeional 
Saude Publica da u.s.P. -

Tab. 22 - Crianças matriculadas que não frequentam 
aula, segund.o causas nos 
Altos da V-ila Xavier - Araraquara SP .. 

causas 

dif. financeiras -
doença 

. 

precisa trabalhar 

outras 

Fonte: 

-

Censo realizado 
da... Faculdade de 
maio de 1970 

- frequentam na o 

nO % 

12 21,7 

ll 20-0 
" . " -

23 41,7 

9 16,6 
-

po~ equ!pe multi-profissional 
Saude Publica da U&S~P~ 

Tab. 23 - Necessidades sentidas pelas mâee em relaçãe 
à escola nos 
Altos dn Vila XAvier - Araraquara SF. 

necessidades senti-
das em relação à no % 
escola 

;cr+açlo de vagas e 
ma1.e: escolas. 69 7,00 

,ajud• material 
' 

41, 4,15 - ·-·. 
~~~~~Qria ·das 1nst'"~ 
ço,. ~ 

20 2.,.00 

merenda escolar 18 1,82 

outras ll 1!'12 

l'ercenu.gem c&lç,ula.d.a sÔbrQ 988 casas cansadas 

Censo real:'..zoadQ por Qquipe ~i::Ulti··prqfiesional 
da. Faculds.de de Saúde PUblica d.a U,._S.,P. -
...... ;c de l.?..-'0 



'rab. 24.1 • Probl~ma habitacional: Classificação das casas 
de acordo com o tipo de construção, segundo aa 
zonas da Altos da Vila Xavier - Araraquara SP, 

tipo de casa zo,. Zo· B Zan• C 
o o 

normal 410 94,7 318 81,7 69 41,6 

aub-nonal 23 5,3 71 18,3 97 58,4 

Total 433 100,0 389 100,0 166 100,0 

J~tot Censo ~ealizado por equipe multi-profissional 
da Faculdade de SaÚde PÚblica da U,S,P. -
maio do 1970 

~" .. , 
no 

797 

191 

988 

80,7 

19,3 

1001 0 

Tab. 24.2 - Problema habitacionalJ Classificação das casas de 
acôrdo com a suficiência ou insuficiência de cômodos 
habitáveis por zona na Altos da Vila Xavier-Araraquara SP. 

<tuantidade Zona A Zona B Zona C Total 
de comodoa no %. no )O no )O no _% 

-

euficiente 255 58,9 161 41,3 55 33,2 471 47,7 

iaent:l.o:l.ente 178 41,1 228 58,7 111 66,8 517 52,3 ----
Total 433 100,0 389 100,0 166 100,0 . 988 100,0 

~T~ab~1~2~4~,,,. Problema habitacional: Classificação das cas-, 
segundo o atendimento por diversos serviços publicoe 
( abastecimento de agua1 esgôto, coleta de lixo 1 for
necimento de energia eletrica) nas zonas da 
Altos da Vila XaT!er - Araraquara SP. 

' 
Ateadimento Zona A Zona B Zona c 
~p 881"Yit.o• 

• coa si.m não oilll não s:l.m não 

abastecimento 413 20 241 148 2 164 
de agua 5.4% 4,6% b1,9% ,8,U 1,2% ')8,8% 

Z'ide de eegÔ- 332 101 12 9~~~ - 166 
to 

~.7% 23,3% 3,1% 100,0 -
eoleta de 181 252. 5 9ã~~ - 166 
lixo 1,8% 58,2% 1,3% - 100,0% 

energia el.., 406 27 215 174 1,~ 163 
tr:l.oa 3,8% 6,2% ~.5.3% 44; ?,1 98,2% . 
--

FoDtea Censo realizado por grupo multi-protisatonal 
da Faculdade de Saúde PÚblica da u.s.P. -
maio de 1970 

Total 

a:l.m ""' 656 332 
6,4% ,,6% 

344 644 
4,8% 6,5,2% 

ã86 . ,9% 802 
81 1% • • 

624 . }64 
;;,2% ,6,8% 



Gráfico 1. 
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grático 11a 1 ~1rl.ide populacional ·- Zona A dos Altos da Vila 
Xarter - Araraq uara ~P. 
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Gráfioo NQ 8 Uso de Rádio, 
informação. 
•. ltoe da Vila 

TelevisÃo e Jornal, como meios de 

Xavier Arara.c{ua~a - SP 

~ 

_ol [(, .. , ..... , J 
~ ... - .. liA 11 Zona "B" 

Fonte: Censo realizado Plr equ~P. •ult1-prof1ss1onal 
«a ~aculdnde de SaÚde Pública da u.s.P. 
MAiO 1970 
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Gráfico 9 - Consumo de carne, segundo treqÚencia por 
pelas famil~as nos 
Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 
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Fonte: Censo realizado por equipe multi-profissional 

da Faculdo.de de So.Úde PQblica da u.s.P. 
maio de 1970 

. ' 
' ~ 
J. ' 
I 

~ 
1!·~-·1 

F·>l ~..:.I ~ r-, 

.. ' • • 
'· " 
' I 

1 o 11 

• • 
'' .. 
'' ... • 

geral 

legenda 

nenhlllllA vez 

1 a AJ vezes 

4 o. 8 vezes 

8 e mais "ezea 

'íl .. 
• 
~ 



,; 
100 

50 

Gráfico 10 - Porcentagem de tam!lias que consomem verduras, 
trutas e leite nos 

zonn h 

Altos da Vil&. Xavier - Araraqunra SP. 
c f'. Zonas 

zona B zonn C 
Fonte: Censo realiz~do por equipe cWl~profise1unal da 

Faculdade de Saúde P'blica dn U.S.P. -
maio de 1970 
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Graf. 12 - Conhecimentos de ~giene para o preparo de mamadei~a 
. . nos Altos da V~la Xavier - Araraquara SP. 
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Gráfico 13 Local do p~rto , relaci onQdo com o grau 
de instrução o a prática de higi ene e 
pré-natal . 
Altos da Vila t •vier - Araraquara S? . 
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Gráfico 14 - rl i c s a l fabe tizadas e Analfabe tas que pr ocuram 
a tendime n to médi co quando o filho t em d iarr é ia 
c!. c r ianças matri culadas e n ã o matricula das nv 
Ce ntro de Saúde n e s 
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Fon t e: Censo r e a li za do por equipe multi - profissiona l 
da Faculdndc de SAÚde PÚblica d a U. S . P . 
maio de 1970 
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Qt"áfico 15 
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Ocot"rênci~ de vetores em c~s~s com lixo 
coletado e n5o coletndo , em porc entagem. 
Altos dn Vila Xavier - Ar~rnqunre - SP. 
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da Faculdade de S~6de P~blico. do. U. S . P. 
maio - 1970 
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Gráfico 1? Relação entre mães que levam os filhos 
ao Centro de Saúde e o respectivo grau 
de instrução ~os 

" 

Altos da Vila Xavier - Araraqunra. SP. 
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Gráfico lS: 

~ 

Pgreentagem de eães e gatos vacinados e 
nao vacinados nos 
Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 
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Fonte: Censo r ealizado por equipe multi-profissionQl 
da Faculdade de Saúde PÚblica da U. S . P -
maio de 1970 
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Gráfico 12.~ ... Redução média do CPO em escolares, segundo 
a idade, na cid~de de Araraquara SP. • 
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Gráf ico 19 . 6 - Redução média do CPO em escol ares , segundo idade , 
na cida de de Araraquara - no i nf ci o da fluoret ação 
e a pós s eis anos . 
CPO médio de escolares de Altos da Vila Xavi~r - Araraquara SP . 
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Gráfico 20.1 - Atitude d& população analfabeta e alfabetizada 
em relação à dor de dente nos 

Fonte: 

Altos da Vila Xavier - Araraquara SP. 
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Gráfico 20.2 -Atitude da população alfabetizada, cf. zonas 
nos Altos da Vila Xavier - Araraquara SP • 
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T Gráfico 24.} - Habitaçãos serviços pÚblicos 
na Altos da Vila Xavier- Araraquarn SP4 
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Faculdade de SaÚde PÚblica da U.S.P. -
maio de 1970 
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Sem [J 
~.2-2-~:f! -~~~L~~ti~-~~~a~ ... ~ 

2. - . I nao e;;~om,r·e. I 
ide.d'ô) ~t'ra~ça.de.!--1 
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3~ A fePnÍlia tem direi So >o~. 1;1.lgum In-st:. tut.v':' Sim O Não i""J 
4~ A t ··\. JB. o:,viu f<ll.Jr do 11Centr0 do Altos da Vila Xavier? 

Sic Q 
5. CC'::.>-~uma freqüenta.r'i Süc CJ 

f.~~q_ ,_ . .J~-
6 • Por q_~.;.e? 

---------~·--------

7. Algc:ém sm sua fam'Í J 1 '"-, gostaria tl~ aprnrder alguma coisa? 

Sim o Ná,, [l 

8. O q_ue? ---------
•----•---··~----·-•·•·~--~•-··----· -·•-----o ·---------------
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lhor? ·-···-------···'"·-·--- .. .----····-~--·--------
---·-·· --"-•·----~--- .. --------------·---·'-----
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--- ·19 .. A fMnÍll:a (;osturna cower carne? Si.m[J Nâv O 
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~, ....... ~---*-'=----------·--.·--------------·-~-· 
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29o c:::uaic a!': :f't"ut&s ma:1s :1sadas? ________________________ _ 

-""~-~- ......... ~~ ..... ...,~-~---~--------'"-"'·~--- .... -------------
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S A~ DE 

44. QuanUo a era. espera nenê 1 costuma freqUentar 

Sim O Não [j 
45. Onde nasceram as crianças? Em 

No 

o o asa 

hospital[] 

§..~- fÔr em casa 

46. Quem rêz o parto? Médico C] 
Pa~teira formadJ~ __ l 
Ot:.tra pessoa I_ l 

o Centro de SaÚde? 

47. Quando as crianças têm diarréia, a quem a ara. procura? -, 
Médico L! 
Fa.~macêutico J! 
Benzedeira O 
Outras i_ J 

48. Qüanto tempo a ara. espera para fazer isto? 

:eva no me~mo dia R 
,•.-:;pera 1 dJ.a I_ 
Espera mais diae I ! 
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ri NO:v 1 I Sim 1__: L .. 

r.:e6o sim 
·-·~--._____ ... , 
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Si.m \ ] Ncie [J 
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e • .... rosa Bl.m 
~~ -----~ 

52., A era. costuma ano-cc.T os 
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C•l&n sim ·~...._ . ..,. __ 
53. On1e? Caderneta do Centro dE' Sn{c_lie leJ 
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54c A E=tro." poderia most:ra:r·~-me? 

tomou? 
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~- ~--~~--~--r·~·~--- .. -~---~-----.-...-------- -~-~ 

!_::.l= l_t~.J C A TJ S A 1 
~~---,------- -~~---- --·"""'"1 
LI~~:·~~=- -j- ------.., .. -- ... ~--~~- .. -------~---- - --~-~,_...; 
' I ' I - 1. ' 

~~·:_ ~~~t----.. +--'--.--·--- -- -·~-·~-,~-·-~·--.. --~------· ·1 
~-_:_·~---+-----.....__.-----~-~..----~~---··--..-~-....--·--- ------~~~ 
1 "'1...~ .. 40: ' i . 1 ; 
~---~------r-··~-----~~--~·-----~-··-----------·-·---- ..... ~-, 
' 40 .,. - 1 

L___ ! I -· -···--~---'------------ --~,...·---------·~-~ 
Come a srl'l, costuma lJ.r.:l='ar os 

Bo·:hecl1s.ndc ·.;:::_-

Náo :!.:!.:npa I_ 

58~ (~u.t:lõtdo limpa os dentes? 

0;; t..~·o 
·~-----

Nanhâ B 

Ap6s i.s 

s,J l vez 

.---1 
,ito_;_.:t: I_• 

ref-~içi".Jt::S C_J 
r--·~ 

'-~-· 

59~ Quand.o as pessohS de sv.e t9-m{lia 

'\18.-êi ao den~ .. i.sh ... ' 

' _, 
'-· --

de dente., o que fO.Z<'lm? 
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EDUCA~XO ESCOLAR 

6o. TÔdas as criança~ de 7 anos ou mais, foram matriculada$ na escola? 

Caso não 

61. Por qu.e? 

Caso sim 

Sim I ~, Não O 

O Fe.l ta de vagas 

O Escola muito distante g Dificuldade financeira 

Outra8 ---------------------------------------------------
62. As crianças matrioulA.de.s freqUontam as aulas? 

Caso nã:J -· 
63. Por que? 

64~ A era. acha que 

Caso sim 
....__~----

Sim U NãoO 

financeir-a 

tomar c~nta dos irmãos 

Pr-el:iGa ~.rab-ej_h&r 

alguma coisa., na escola, deveria eer melhorada? 

Sim CJ NiioO 

65, O que?--------·--·----------------··-·· 
------------------~--~-----------------~ 

* AGRADECEMOS Â SRA., O TER COLABORADO CONOSCO. 
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